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                 II
Correndo, ligeira,
Em pouco meus passos
Já eram carreira.
O moço, porém,
Gritou-me: - Faceira,
Que inútil canseira!
E o quanto eu corria,
Corria também.

               III
Então, já zangada,
Tornando a voltar-me,
Bradei-lhe, exaltada:
"Que quer o senhor?"
E em voz inflamada,
Bonita, elevada,
O moço falou-me
De coisas de amor

                 IV
Seus olhos vorazes
Ardiam, quais pontas
De duas tenazes,
Num rubro clarão.
Seus lábios, vivazes,
Diziam-me frases
Que entravam, bem fundo,
No meu coração.

               V
Gostei do seu porte!
E o resto é que em breve,
Num doce transporte,
Jurei dele ser!
E o sou, que era sorte!
E até vir a morte
É só nos seus braços
Que eu quero viver!


